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GERENCIAMENTO DE BANCO DE DADOS
RESuMO 
No ambiente empresarial observam-se inúmeros dados importantes e 
indispensáveis para o desenvolvimento da empresa. Esses dados, cole-
tados, devem ser bem organizados e estruturados de forma que o aces-
so a eles seja rápido e eficaz. Para auxiliar na organização de informa-
ções, os bancos de dados foram atualizados e adequados de acordo 
com as necessidades da organização. Os bancos de dados são registros 
armazenados em arquivos independentes, que são acessados e utiliza-
dos com maior flexibilidade. Dessa forma, o objetivo da pesquisa é mos-
trar a importância do banco de dados em um ambiente empresarial, 
bem como, apresentar seu respectivo conceito e ferramentas. A meto-
dologia utilizada foi exploratória, tendo como principal foco o aprimo-
ramento de idéias. A pesquisa também foi baseada em pesquisa biblio-
gráfica, usando como principais fontes os livros e artigos. Como resulta-
do, observa-se que as empresas utilizam desses bancos de dados para 
permanecerem no mercado competitivo, e também, para estarem sem-
pre atualizados. Portanto, o gerenciamento de dados organiza os dados 
de uma organização, deixando, dessa forma, dados bem estruturados, 
de fácil acesso e com um desenvolvimento eficaz.
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MANAGEMENT DATABASE
ABSTRACT: 
 
In the business environment, there are many importants data and 
indispensables for development of the company. The data collected 
should be well organized and structured so that the access is fast 
and efficient. To assist in organizing information, the databases were 
updated and appropriate for the needs of the organization. Databases 
are the records stored in independent files that are accessed and used 
with greater flexibility. Thus, the objective of the research is to show the 
importance of the database in a business environment, and present their 
concept and tools. The methodology was exploratory, with the primary 
focus of the improvement ideas. The research was based on literature 
search, using as main sources the books and articles. As a result, we 
found that these companies use the database to remain competitive in 
the market and also for always being updated. Therefore, management 
of data organizes the data of an organization, thus leaving data well 
structured, easily accessible and with a successful development. 
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INTRODuÇÃO
Com as rápidas mudanças ocorridas no ambiente 
de trabalho, o sucesso da empresa depende cada 
vez mais da organização dos dados coletados e o fá-
cil acesso aos arquivos. Os dados são organizados 
em sistemas de informação computadorizados que 
começam com bits e bytes e prosseguem com ca-
racteres, campos, registros e banco de dados.
De acordo com Mattos (2005, p. 43), banco de dados 
é “um conjunto de dados logicamente organizados, 
no sentido de que sabemos como encontrar, com 
rapidez, qualquer dado lá armazenado.” Isso quer 
dizer que, a maneira como os dados são organiza-
dos determina a facilidade com que eles poderão 
ser acessados e utilizados. O banco de dados contri-
bui para o sucesso da organização, pois fornece aos 
gerentes ou tomadores de decisão, informações na 
hora certa, de forma precisa, com base nos dados 
arquivados. 
Num mercado altamente competitivo, os dados pre-
cisam ser organizados de um modo representativo, 
para que, dessa forma, possam auxiliar as empresas 
a gerar informações, a reduzir custos, aumentar os 
lucros, verificar atividades da empresa no passado e 
identificar novas oportunidades de negócio. Porém, 
para implementar e atualizar o banco de dados, al-
guns problemas podem ser encontrados, pois mes-
mo com hardware e com software atualizados, en-
contram-se alguns obstáculos, como os altos cus-
tos, mau desempenho, resposta inflexível de infor-
mações desordenadas.
Os avanços da informática e sua implantação na or-
ganização têm resultado na evolução de vários tipos 
principais de banco, como os bancos de dados ope-
racionais, banco de dados distribuídos, banco de 
dados externos, data warehouse e o data mining.
uma das maiores barreiras para o efetivo gerencia-
mento e execução é que a maioria das organizações 
não têm um entendimento sobre o estado da orga-
nização, em termos de dados, e também, não sa-
bem o que fazer com ele. Essa desorganização dos 
dados é o grande problema que muitas empresas 
não sabem como solucioná-las. 
O objetivo dessa pesquisa é mostrar a importân-
cia do gerenciamento de dados dentro de uma or-
ganização. A metodologia adotada é a explorató-
ria, pois abordou e tornou explícito um problema e 
teve como objetivo principal o aprimoramento das 
idéias. Também foram utilizados, procedimentos 
técnicos, baseados em pesquisa bibliográfica, pois 
foi elaborada a partir de fontes bibliográficas, princi-
palmente, de livros e artigos científicos. A pesquisa 
bibliográfica desenvolve-se com uma série de eta-
pas sucessivas, onde os estudos exploratórios po-
dem ser definidos. 
Portanto, o tema banco de dados está baseado em 
ferramentas do sistema de informação, que colabo-
ram para o desenvolvimento e o sucesso da organi-
zação.
GERENCIAMENTO DE DADOS
O gerenciamento de dados tem como objetivo or-
ganizar os dados de uma organização, para atender 
às necessidades de informações de todos os usuá-
rios, usando tecnologias de sistemas de informação 
como gerenciamentos de banco de dados e outras 
ferramentas gerenciais. Esses dados utilizados de-
vem ser organizados e estruturados, para que pos-
sam proporcionar soluções no tempo certo, com fá-
cil acesso e com um desenvolvimento eficaz. 
Laudon e Laudon (1999, p. 121) dizem que “devi-
do aos desorganizados métodos de armazenamen-
to e de recuperação de informação, muitas empre-
sas com excelentes hardware e software não con-
seguem produzir informações oportunas e preci-
sas”. Essa falta de organização cria barreiras para as 
empresas acessarem arquivos com informações im-
portantes. Laudon e Laudon (1999, p. 124) continu-
am comentando que “a organização não determi-
na apenas a rapidez com que os dados podem ser 
acessados a partir de um sistema de informação; ela 
também determina a rapidez com que os dados po-
dem ser introduzidos e processados”. 
Geralmente, um dado é organizado numa hierar-
quia que começa com bits, que é o menor peda-
ço de dado que o computador pode manipular, e 
prossegue até campos, registros, arquivos e bancos 
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Mello (2006, p. 4) dá a sua contribuição afirmando 
que a área do banco de dados é feita por “pesqui-
sa e desenvolvimento de tecnologias para dar su-
porte eficiente ao gerenciamento de dados de siste-
mas de informação.” Algumas vantagens do uso do 
banco de dados podem ser citados de acordo com 
Mello (2006), como: os dados serem armazenados 
em um único local, evitando redundâncias; dados 
compartilhados pelas aplicações, onde a integra-
ção das aplicações evitam redefinições; dados mais 
independentes das aplicações e maior flexibilidade 
de acesso ao banco de dados.
Arquivos Tradicionais
No ambiente de arquivos tradicionais, os dados são 
organizados fisicamente em dispositivos de arma-
zenamento, utilizando a organização seqüencial de 
arquivos ou organização aleatória de arquivos. Na 
organização seqüencial de arquivos, os registros de-
vem ser recuperados na mesma seqüência física em 
que foram guardados, como é o caso das folhas de 
pagamento que são processadas uma por uma. Na 
organização aleatória de arquivos, os registros po-
dem ser acessados em qualquer ordem física. Lau-
don e Laudon (1999) comentam que esse tipo de or-
ganização é o mais apropriado para aplicações que 
exigem a localização de registros individuais dire-
tas e rapidamente para processamento online. um 
exemplo seria a aplicação de processamento de pe-
didos online.
Alguns problemas podem ser descobertos dentro do 
ambiente de arquivos tradicionais, como os altos cus-
tos, mau desempenho, resposta inflexível às solicita-
ções de informações e processamento de informações 
caótico.
Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD)
Quando a empresa deseja criar, implementar e atualizar 
o banco de dados, utiliza-se de um sistema que agru-
pa um conjunto de programas usados como interface 
entre um banco de dados, e os programas aplicativos 
ou os usuários. Esse sistema, conhecido como Sistema 
de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD), é um so-
ftware especial e adicional, que permite armazenar vá-
rios dados em um só lugar, onde são disponíveis para 
diferentes aplicações.
de dados. De acordo com Laudon e Laudon (1999, 
p. 122), os dados “são estruturados em sistemas de 
informação de modo a manter a seqüência de ele-
mentos de dados discretos e agrupamentos relacio-
nados de informação.” Segundo Romão, Pacheco e 
Niederauer (2006, p. 2), “a partir dos dados é possí-
vel extrair um tipo de informação mais estratégica, 
o conhecimento, normalmente mais resumido e em 
menor quantidade, mais de importância vital para 
se tomar decisões”.
Na organização de dados, um grupo de bits (byte) 
representa um único símbolo ou caractere, e o agru-
pamento de caracteres forma uma palavra que cons-
titui o campo. uma coleção de campos de dados, 
como o nome, idade e endereço do cliente é cha-
mado de registro. um grupo de registros são deno-
minados arquivos e esses arquivos agrupados, por 
sua vez, formam o banco de dados. Stair e Reynol-
ds (2002) comentam que gerentes procuraram um 
meio mais eficiente, rápido e seguro para aumen-
tar a integridade dos dados e a flexibilidade no uso 
dessas informações, resultando, dessa maneira, no 
que chamamos de banco de dados.
uma outra definição bem detalhada de banco de 
dados é feita por Mello (2006, p. 7), dizendo que é 
“uma coleção de dados operacionais inter-relacio-
nados e persistentes. Estes dados são gerenciados 
de forma independente dos programas que os utili-
zam, servindo assim a múltiplas aplicações de uma 
Organização”.
Para O’Brien (2004, p. 136), banco de dados: 
é um conjunto integrado de ele-
mentos de dados relacionados lo-
gicamente. Consolida registros pre-
viamente armazenados em arquivos 
separados em uma fonte comum de 
registros  de dados para muitas apli-
cações. Os dados armazenados em 
um banco de dados são indepen-
dentes dos programas aplicativos 
que os utilizam e do tipo de dispo-
sitivos de armazenamento secundá-
rio nos quais estão armazenados.
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O sistema de gerenciamento de banco de dados 
(SGBD), de acordo com O’Brien (2004, p. 138), é um 
“conjunto de programas de computador que contro-
la a criação, manutenção e uso dos bancos de dados 
por uma organização e seus usuários finais”.  Segun-
do Fernandes e Silveira (2006, p. 1), “Sistemas Geren-
ciadores de Banco de Dados (SGBD) proveem capaci-
dades de armazenamento de quantidades expressi-
vas de informações e interfaces poderosas para recu-
peração, bem como modificações nestas”.
Dentro do SGBD, Soares e Borba (2006, p. 2) comen-
tam que: 
um SGBD deve garantir uma série 
de características, como a atomici-
dade e o isolamento das operações 
realizadas pelos mesmos. Estas ca-
racterísticas fazem com que os SGB-
Ds realizem controle de concorrên-
cia, de modo que duas operações 
de acesso aos dados não interfiram 
entre si mantendo a consistência 
dos dados.
O SGBD tem como função criar uma visão do banco 
de dados para o usuário; criar e alterar a estrutura de 
dados; armazenar fisicamente, restaurar e manipu-
lar dados; e fornecer a geração de relatórios.
Segundo Laudon e Laudon (1999, p. 126), o “sistema 
de gerenciamento de banco de dados tem três com-
ponentes: uma linguagem de definição de dados, 
uma linguagem de manipulação de dados e um di-
cionário de dados”. A linguagem de definição de da-
dos é o componente que define o elemento dado na 
forma com ele aparece no banco de dados, sem as al-
terações requeridas nos programas aplicativos. Outra 
linguagem é a de manipulação de dados que mani-
pula os dados no banco de dados. A linguagem mais 
atual é a SQL ou Linguagem de Consulta Estrutura-
da, que é a linguagem de manipulação de dados de 
SGBD, de mainframes. O último componente é o di-
cionário de dados, onde este é muito importante na 
resolução dos problemas. Laudon e Laudon (1999) 
definem dicionário de dados como sendo um arqui-
vo automatizado que armazena informações de da-
dos e outras características, como padrões de utiliza-
ção, propriedade, relacionamentos entre os elemen-
tos de dados e a segurança. Ele identifica quais dados 
existem no banco de dados, sua estrutura e formato, 
e sua utilização na empresa tanto para usuários finais 
como para os empresários especialistas.
No sistema de gerenciamento de banco de dados 
encontra-se formas que podem ser empregadas 
para realizar a sintonia ou ajuste em banco de da-
dos. A sintonia, de acordo com Souza e Times (2005, 
p. 2), “significa ajustar o sistema de banco de dados, 
de forma a obter uma melhor performance, garan-
tindo um desempenho satisfatório [...]” Nos siste-
mas de bancos de dados existem diferentes formas 
de aprimorar a performance, onde a maioria destas 
são praticadas pelo SGBD.
VANTAGENS DO SGBD
As principais vantagens dos sistemas de gerencia-
mento de banco de dados (SGBD), de acordo com 
Laudon e Laudon (1999, p. 128) são:
•	 Os	 dados	 são	 independentes	 dos	 progra-
mas aplicativos. O SGBD distingue entre vi-
sões lógicas e físicas de dados de modo que 
muitos programas aplicativos podem utilizar 
dados de um mesmo banco de dados com-
partilhado.
•	 A	redundância	e	a	inconsistência	de	dados	
são reduzidas. Como os dados são indepen-
dentes dos programas aplicativos, não há ne-
cessidade de construir arquivos isolados em 
que os mesmos elementos de dados são re-
petidos a cada vez que uma nova aplicação é 
chamada. Os dados são mantidos em apenas 
um lugar.
•	 A	complexidade	é	 reduzida	pelo	gerencia-
mento consolidado de dados, acesso e utili-
zação por meio do SGBD.
•	 As	 informações	 são	mais	 fáceis	 de	 acessar	
e usar. O banco de dados estabelece relacio-
namentos entre diferentes fragmentos de in-
formações. Os dados de diferentes registros e 
aplicações podem ser mais facilmente aces-
sados e combinados.
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Os dados são organizados em um banco de dados de 
acordo com o tamanho do problema que se deseja 
resolver. Para cada tipo de problema, encontra-se um 
determinado modelo de bancos de dados. um exem-
plo é o modelo de banco de dados hierárquico, que 
organiza os dados de cima para baixo, no qual cada 
registro é subdividido em partes de registros deno-
minados segmentos. Quando se quer buscar infor-
mações sobre algum segmento é necessário acessar 
os registros anteriormente. Segundo Stair e Reynol-
ds (2002, p. 143), um dado “é acessado logicamente 
percorrendo “gerações” apropriadas na estrutura de 
modo a se obter o elemento de dado desejado. Nes-
te modelo, existe apenas um caminho de acesso para 
alcançar qualquer elemento de dado em particular”.
De acordo com O’Brien (2004, p. 149), outro tipo de 
modelo de banco de dados é o em rede que “pode 
acessar um elemento de dados seguindo um dentre 
vários caminhos, porque qualquer elemento ou re-
gistro de dados pode ser relacionado com qualquer 
número de outros elementos de dados”. A dificul-
dade desse modelo e do modelo hierárquico é que, 
uma vez estabelecidos os elementos de dados, fica 
difícil modificá-los ou criar novos relacionamentos. 
Recentemente, foi desenvolvido o modelo de ban-
co de dados relacional, que representa todos os ele-
mentos dos dados dentro do banco de dados em ta-
belas simples, denominadas relações. Essas tabelas 
são parecidas com arquivos simples, mas as informa-
ções podem ser removidas e combinadas com faci-
lidade. Dessa forma, Stair e Reynolds (2002, p. 144) 
afirmam que “quando as tabelas de um banco de da-
dos relacional compartilham, no mínimo, um atribu-
to de dado comum, elas podem ser vinculadas para 
combinar informações e, desta forma, prover rela-
tórios úteis”.  Laudon e Laudon (1999, p. 129) confir-
mam a idéia de Stair e Reynolds, quando dizem que 
“a vantagem do modelo relacional está em que um 
elemento de dado de um arquivo ou tabela pode ser 
relacionado a qualquer fragmento de dado em ou-
tro arquivo ou tabela, desde que ambas as tabelas 
compartilhem um elemento de dado comum”.
Ao analisar esses principais modelos de banco de 
dados, observa-se que o modelo hierárquico tem 
vantagem na sua eficiência, pois o tempo de mani-
pulação dos dados é menor que nos outros mode-
los, por ser menos complexos. Esse tipo de modelo 
é apropriado para dados que formam uma hierar-
quia natural, mas, em desvantagem, não são flexí-
veis em termos de organização dos dados. O mode-
lo que oferece organização de dados é o modelo em 
rede, pois esse oferece flexibilidade, mas em contra-
partida, a complexidade dos relacionamentos dos 
dados dificulta seu desenvolvimento e seu uso. Bem 
de longe, o modelo relacional pode ser considerado 
o modelo mais fácil de controlar, mais flexível e mais 
intuitivo do que os outros tipos de modelos, pois os 
dados são organizados em tabelas simples.
Tipos de Banco de Dados
Diversos tipos de bancos de dados são utilizados 
pelas organizações, entre eles, o tipo numérico, o 
não numérico, os bancos de dados operacionais, os 
bancos de dados distribuídos, banco de dados ex-
ternos, data warehouse e o data mining.
 Mattos (2005, p. 45) diz que no tipo numérico “os 
dados são todos codificados e representam núme-
ros ou nomes de pessoas, de produtos etc. Nesse 
banco, é fácil encontrar o que  se deseja, e nenhum 
dado fica perdido”. No caso do tipo não numérico, o 
autor comenta que “as coisas são mais complicadas. 
Como ele contém gráficos, vídeos, fotos, música, de-
senhos, além de números e códigos, nem sempre se 
acha o que se procura, mesmo que o dado deseja-
do esteja lá”. Também se observa o tipo de banco de 
dados que se utiliza principalmente na rede bancá-
ria, que são os cadastros de clientes, processamento 
de cheques, cartões de créditos, sistemas de caixa, 
contas de poupança e contabilidade de prestações 
de financiamento.
Os bancos de dados operacionais também são co-
nhecidos como dados de área temática, bancos de 
dados de transações e bancos de dados de produ-
ção. Esses bancos de dados armazenam dados deta-
lhados, necessários para apoiar os processos e ope-
rações de e-business. Alguns exemplos são os ban-
cos de dados de estoque, de cliente e de pessoal.
De acordo com O’Brien (2004, p. 141) os bancos de 
dados distribuídos
podem ser cópias de bancos de da-
dos operacionais ou analíticos, ban-
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cos de dados em hipermídia ou de 
discussão, ou qualquer outro tipo 
de base de dados. A reprodução e 
distribuição de bancos de dados são 
feita para melhorar o desempenho 
e a segurança do banco de dados. 
Garantir que todos os dados nos 
bancos de dados distribuídos de 
uma organização sejam constante e 
concomitantemente atualizados é o 
desafio maior de gerenciamento de 
bancos de dados distribuídos.
Várias informações de bancos de dados internos e 
externos estão disponíveis na internet, particular-
mente no WWW. Os sites da rede oferecem uma va-
riedade infinita de páginas de documentos interli-
gados por hiperlink em bancos de dados em hiper-
mídia, possíveis de serem acessados. Aqui, pode-se 
armazenar no computador cópias de jornais, revis-
tas, documentos de pesquisas e outros.
O data warehouse tem como função armazenar da-
dos que foram extraídos dos vários bancos de da-
dos de uma organização, sejam eles operacionais, 
externos ou de outra espécie. É também um siste-
ma de gerenciamento de banco de dados relacional 
projetado, especialmente, para dar suporte à toma-
da de decisão gerencial e não para atender às ne-
cessidades dos sistemas transacionais. A principal 
vantagem do data warehouse está em relacionar 
dados em formas novas e inovadoras.
No data mining, os dados que têm uma data wa-
rehouse que são processados para identificar fato-
res e tendências nos padrões das atividades de ne-
gócios. Esse software utiliza algoritmos avançados 
de importância de padrões, assim como uma varie-
dade de técnicas matemáticas e estatísticas para se-
lecionar dados e extrair informações empresariais 
estratégicas, anteriormente desconhecidas. 
Manutenção de Banco de Dados
Os bancos de dados precisam ser constantemente 
atualizados para refletirem as novas transações de 
negócios e outros eventos. O processo de manuten-
ção de bancos de dados é acompanhado por progra-
mas de processamento de transações e outros paco-
tes de aplicativos para o usuário final, como o apoio 
do sistema de gerenciamento de banco de dados.
Segundo O’Brien (2004, p. 145-146) o gerenciamen-
to de bancos de dados:
Reduz a duplicação de dados e in-
tegra os dados de forma que pos-
sam ser acessados por múltiplos 
programas e usuários. Os usuários 
são dotados de uma capacidade 
de consulta/resposta e relatório 
que lhes permite facilmente obter 
as informações de que necessitam 
sem terem de formular programas 
de computador. Os desafios do ge-
renciamento de dados decorrem de 
sua complexidade tecnológica e da 
grande quantidade de dados que 
precisam ser gerenciados.
O principal benefício de um sistema de gerencia-
mento de banco de dados é a capacidade de con-
sultas ao banco de dados. Os usuários finais po-
dem utilizar um SGBD buscando informações em 
um banco de dados por meio de uma linguagem 
de consulta ou um gerador de relatórios. Segundo 
O’Brien (2004) o dispositivo de linguagem de con-
sulta permite que se obtenha respostas imediatas 
a pedidos específicos com facilidade. O dispositivo 
gerador de relatórios admite que se especifique ra-
pidamente um formato de relatório para as infor-
mações que deseja apresentar como relatório.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da pesquisa apresentada pode-se considerar 
que o Banco de Dados é uma ferramenta indispen-
sável para o sucesso empresarial e para o alcance 
de resultados satisfatório na organização de infor-
mações. Sem os dados e a capacidade de processá-
las, uma organização não é capaz de completar, em 
tempo hábil, a maioria das atividades internas da 
empresa. um banco de dados pode ajudá-la a or-
ganizar uma grande quantidade de dados, com o 
objetivo de maximizar as informações processadas 
dentro da empresa.
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O presente estudo estabeleceu como objetivo verifi-
car a importância do gerenciamento de dados den-
tro de uma organização. Verificou-se que as empre-
sas devem estar sempre se atualizando e acompa-
nhando o desenvolvimento tecnológico, para que 
dessa forma possam utilizar hardware e software 
adequados e implantar programas que vão ao en-
contro dos objetivos da empresa.
Portanto, o gerenciamento de banco de dados traz 
benefícios e vantagens para a empresa se destacar 
perante os concorrentes e para se manter no mer-
cado competitivo. No entanto, é necessário que os 
dados sejam bem organizados e estruturados para 
que possam ser usados com eficácia.
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